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			Pai, mãe, eu espero que sintam orgulho de mim.

			Dedico meu primeiro livro também ao meu eterno irmão Pablo e aos meus queridos avós Gesi e Arlete.

			Hoje vivem dentro do meu coração.

		


		
			“Aqueles que não conhecem a história estão condenados a repeti-la.” 

		


		
			
Capítulo um. 
Um plano quase perfeito


			Fevereiro, 1944

			Nada é como realmente planejamos e queremos, e assim também era com a comum vida de Benjamin Pandleton, um jovem inglês de 17 anos, que, após recusar um passaporte estrangeiro para uma escola militar, foi expulso de casa por seu pai, indo então morar com seu grande herói Joseph Pandleton, seu avô materno, um carpinteiro aposentado.

			Ben sempre teve uma relação melhor com Joseph, seu sonho sempre foi ser um artista de sucesso e ele, além de ser um ótimo desenhista, tinha vários quadros guardados, nada muito profissional, mas sempre lindos, assim como o jovem de olhos castanhos.

			— Muito bom, você já pensou em levar isso ao galpão de belas artes do centro? — perguntou Dan ao ver o quadro que manteve Benjamin ocupado durante todo o mês. Danniel Anderson era o melhor amigo de Ben desde os cinco anos, era um rapaz alto, já tinha 19 anos.

			— Quem vai me dar dinheiro? Sua avó Emília? — brincou Ben com ironia.

			— Vai falar que não tem dinheiro? Você vive trabalhando. — perguntou Dan enquanto passava o dedo por entre as cores claras e escuras do quadro novo de Ben. 

			— Está brincando? Acha mesmo que cortar grama de quintal dá dinheiro? Esses riquinhos estão sempre pagando uma merreca! — respondeu Ben limpando a mão num pano.

			— Tente vendê-los para um desses ricos?!

			— Não, eles não iriam comprar. Com tantos quadros de artistas famosos no galpão, acha mesmo que comprariam uns rabiscos de um caipira do interior? — brincou Benjamin risonho, porém mal terminou sua frase e a porta do quarto bagunçado no quintal dos fundos se abriu, e, segurando uma bandeja com biscoitos e suco, entrou Joseph, com sua velha boina marrom, seus cabelos grisalhos e sua barbicha branca.

			— Vô?! Eu já disse que o senhor não precisa se preocupar com a gente. — lamentou Benjamin, indo imediatamente pegar a bandeja que Joseph carregava com certa dificuldade. 

			— Eu faço questão Ben, então, como vai o trabalho? — perguntou Joseph caminhando em direção ao quadro que estava deitado no sofá empoeirado, ao olhar, o velho levou a mão à boca.

			— Ótimo não é, Sr.Pandleton? — perguntou Dan.

			— Ben... Isso está lindo. — opinou Joseph rindo e dando uns tapinhas carinhosos no ombro do neto.

			— Parem com isso. — respondeu Ben envergonhado enquanto sentava num banco velho. 

			— Filho... Você precisa levar isso pra algum lugar! — disse Joseph.

			— Essa é a questão vovô, pra onde?

			Eram sempre as mesmas conversas, mas aquele quadro novo acabou no canto do quartinho, junto aos outros quadros.

			Benjamin trabalhava cortando grama e fazendo faxina para famílias nobres da cidade e, na quinta-feira, faria um serviço na mansão dos Campbell, uma das famílias mais ricas da cidade.

			Lá moravam quatro pessoas: a Srta. Arlet Campbell, uma idosa de 72 anos viúva, que tratava Ben como um filho, seu único filho Fred Campbell, sua esposa Mary e o filho do casal, Junior.

			Fred era um empresário de luxo, que estava sempre viajando por países na Europa, assinando contratos importantes e coisas do tipo.

			Ben só havia encontrado com Fred uma vez e achou o homem um tanto quanto arrogante, porém muito inteligente. Naquela quinta, Benjamin, ao chegar à mansão, apertou a campainha duas vezes como sempre fazia para que os porteiros abrissem o portão, ainda havia um longo jardim de grama bem alta, Benjamin caminhou até a porta, Arlet estava sempre na varanda, na cadeira de balanço marrom que fazia um barulho chato, mas nesse dia a senhora não estava na cadeira. A porta foi aberta e uma jovem mulher loira apareceu para recebê-lo.

			Mary desceu a escadinha da varanda e cumprimentou Benjamin.

			— Olá, como vai Sr.Pandleton? — perguntou educadamente. 

			— Vou bem, por favor, me chame de Ben. — respondeu tentando ser igualmente educado. — Tudo bem então, venha, pode entrar. — Ben entrou com Mary na enorme sala de estar, que tinha grandes quadros artísticos, sofás nobres e uma grande lareira.

			— Bom dia, Benjamin, este é Charles Hatway, um velho amigo da firma. — O homem, que usava um paletó e tinha um bigode engraçado, se levantou e cumprimentou Benjamin. — Prazer. — disse Charles.

			— Ben, minha mãe está lá em cima, no quarto dela, ela está com alguns problemas... Bom... Vá falar com ela. 

			Ben, meio desajeitado, desacostumado com tanto luxo, subiu as escadas de curvas admirando o grande lustre da sala, como Benjamin já conhecia, o quarto de Arlet era o terceiro na primeira esquerda, eram muitos corredores.

			Bateu três vezes na porta, e escutou um “entre” bem baixinho e rouco, abriu a porta devagar e avistou a Sra. Arlet deitada, encostada na cabeceira da cama, com uma xícara de café e seus cabelos grisalhos radiantes. 

			— Ben! Que bom vê-lo aqui! — disse Arlet com um sorriso belo e acolhedor. Mesmo ela sendo tão idosa, aquele sorriso era intenso e maravilhoso. 

			— Obrigado, Sra. Campbell. — respondeu sem jeito. Percebeu que Arlet estava fazendo um grande esforço para se levantar.

			— A senhora quer algo? Não precisa levantar. — perguntou Benjamin enquanto levava seu braço forte e jovem para auxiliar Arlet com apoio.

			— Não filho, está tudo bem, alguém precisa fazer a comida. — Ben logo pensou se Mary não poderia fazer isso, mas não contestou e ajudou Arlet a levantar. Ela pegou sua bengala de madeira, e juntos desceram para o andar debaixo. Ben deixou a idosa na cozinha aos cuidados de Mary e foi imediatamente para o jardim, afinal tinha muito trabalho a fazer. Enquanto cortava a grama alta, ficou imaginando o que seriam esses problemas de Arlet sobre os quais Fred comentou. Benjamin pensava se poderia ser algo relacionado à sua saúde, afinal ela já estava bem idosa, mas esse questionamento fugiu de sua cabeça imediatamente quando Fred apareceu no jardim se despedindo de Charles, foi impossível não prestar atenção no que conversavam.

			— Fique tranquilo, Charles, resolveremos esta situação. — disse Fred impaciente.

			— Eu espero que sim, Fred, isto é urgente, eu não posso perder meu emprego. — Charles parecia preocupado.

			— Não se preocupe amigo, ainda temos o galpão de belas artes, confie em mim, daremos um jeito. — terminou Fred apertando a mão de Charles. 

			Fred voltou para casa e os porteiros abriram o grande portão para a saída do preocupado Charles Hatway. 

			Ben ficou pensando no que o famigerado galpão de belas artes teria a ver com dois grandes empresários de sucesso.

			Na hora do almoço, Benjamin, com um pouco de vergonha, se sentou à mesa da família, como Arlet sempre fazia questão. Uma mulher vestindo uma roupa engraçada os serviu, Benjamin sabia que ela era a cozinheira.

			Ben estava com tanta fome que era capaz de comer uma panela de comida inteira sozinho, porém fingiu não estar e comeu pouco, por educação.

			— O que preocupa tanto o Charles, meu amor? — perguntou Mary enquanto colocava suco no copo de Junior. 

			— Se lembra da convenção em Berlim? — perguntou Fred de boca cheia.

			— Sim, qual é o problema? — respondeu Mary bem rapidamente. 

			— O artista que ele patrocinava sofreu um acidente e não poderá viajar. Charles precisa de alguém até o fim de março, caso contrário, estará na rua. — Benjamin estava tão impressionado e tão interessado por aquilo que teve vontade de se oferecer, mas se reprimiu com medo do mau julgamento, afinal, era só um faxineiro.

			Depois do almoço, enquanto todos descansavam em seus legítimos quartos no andar de cima, Ben terminou de limpar a sala e foi para varanda.

			Sentou-se e acendeu um cigarro velho que tinha, ele não era do tipo fumante, mas fumava às vezes, para relaxar. Enquanto apreciava o belo jardim, ouviu aquela conhecida voz rouca, vindo de trás, levantou rapidamente e jogou o cigarro para o lado. 

			— Sra. Campbell, me desculpe, não a vi chegar. — Benjamin parecia um bebê aprendendo a falar. — Acalme-se querido, não me importo se você fuma ou não, agora me ajude a sentar. — Ben segurou seu braço e a ajudou, achou estranho, porém, ela ter preferido sentar na escadinha e não em sua cadeira de balanço.

			— Sabe, filho, estou doente.

			— Um tumor na cabeça, câncer eu acho, minha vó também faleceu disso, era provável que acontecesse comigo. — continuou Arlet para Ben, que não conseguiu olhar para a idosa, mas percebeu que ela o olhava fixamente.

			— Me lembro de quando veio pela primeira vez, com 15 anos né? — perguntou Arlet.

			— Sim, parece que foi ontem. — disse Ben, finalmente olhando pra Arlet.

			— Tão jovem, você me lembra o Joel. — Contou Arlet. Joel era o falecido marido dela. 

			— Pare com isso. — pediu Ben enfim olhando para Arlet. 

			— Não precisa fazer isso, a senhora vai ficar bem. — terminou Ben, Arlet não lhe disse mais nada, apenas virou-se para frente e juntos assistiram um maravilhoso pôr do sol.

			Depois de receber seu merecido pagamento, em casa, Benjamin só pensava naquela ótima oportunidade que poderia ter aparecido.

			— Para de ser medroso, esse tal de Charles está desesperado e seus quadros são ótimos, é como uma chave e uma fechadura, tudo se encaixa! — dizia Danniel meio irônico e animado quando o melhor amigo contou sobre tudo que ouviu durante o almoço.

			— Eu sei, mas não quero assim, quero que seja algo mais devagar, algo mais, sei lá, natural! — explicou Ben. 

			— Olha Ben, se você não quer levar os quadros até eles, vamos trazê-los até os quadros. — disse Danniel pensativo, certamente com uma ideia em mente.

			Pensaram e discutiram todo o plano, que era sujo e idiota, talvez seja por isso que decidiram fazer.

			— É a ideia mais ingênua e ridícula que já ouvi. — repetia Ben risonho.

			Então começaram o trabalho. Começaram limpando o quarto de Ben; limparam os móveis, colocaram fotos na bancada, limparam a parede, perfumaram, pintaram a janela e fizeram o mais importante, penduraram todos os quadros de Benjamin nas paredes. Os belos quadros estavam totalmente visíveis para qualquer um que entrasse no cômodo.

			A semana passou; quinta chegou e não foi Benjamin quem visitou a mansão dos Campbell desta vez.

			Danniel chegou até a casa e foi atendido por Fred. — Prazer, Sr.Anderson, o que lhe traz aqui? — perguntou interessado.

			— É sobre Benjamin. — respondeu Dan falsamente tristonho. — Eu gostaria de falar com toda a família, se é que me permite. — Fred concordou, levou Dan até a sala onde estava concentrada toda a família. — Bom, eu não sei se ficaram sabendo, mas a mãe de Benjamin faleceu essa semana. — contou Dan, Arlet pareceu preocupada.

			— E ele está completamente depressivo, não sai do quarto, então, eu pensei... Ben já me disse que vocês são muito importantes para ele, então eu pensei que poderiam visitá-lo para dar uma força, entendem? — Dan abaixou a cabeça, queria muito rir, ainda com a cabeça abaixada, ouviu uma discussão de Arlet e Fred. 

			Fred achava impróprio ir à casa de um faxineiro, não concordava com tal relação afetiva entre empregado e empregador, já Arlet queria muito ir. Fred precisou respeitar a decisão de sua mãe.

			Chegaram à simples casa de Joseph Pandleton, que estava ciente do plano, foram recebidos com café e bolo. 

			— É um prazer recebê-los em minha casa, Ben sempre fala muito de vocês. — Joseph acompanhou-os até a porta do quarto.

			— Melhor que entre um de cada vez. — pediu Joseph.

			— Não se preocupe Sr. Pandleton, não pretendo entrar. — respondeu Fred arrogante.

			Arlet entrou e bem devagar fechou a porta. — Querido... — Sentou-se e Ben abriu os olhos.

			— Eu sinto muito, muito mesmo, você sabe que eu sei como é isso. — Ben mordeu a língua para não rir, levou as mãos ao rosto e fingiu secar os olhos de lágrimas, depois deu um abraço em Arlet, Benjamin se sentiu culpado naquele instante, depois de alguns minutos de tristeza e fingimento, Arlet saiu do quarto, todos ainda estavam na porta. 

			— Você não vai entrar mesmo? — perguntou Arlet para Fred, bastante insatisfeita. — É desnecessário. — respondeu Fred.

			— Ben sempre comentou comigo o quanto achava o senhor um homem tão responsável e inteligente. O senhor é um exemplo pra ele, acho que significaria muito pra ele ter uma força do senhor. — comentou Danniel, Joseph olhou ironicamente.

			Fred entrou no quarto acompanhado de Dan que ficou no canto.

			— Sinto muito pela sua perda, Sr. Pandleton. — Como qualquer outro ricaço quando chega a um novo ambiente, Fred olhou ao redor, para os móveis e paredes.

			— De quem são essas... — comentou Fred colocando os óculos para ler o nome do pintor nos quadros. — Pandl... Não acredito. - Fred olhou impressionado para Benjamin, que mantinha os olhos fechados, depois olhou para Dan que fingia confusão. 

			— Não acredito que essas lindas pinturas foram feitas pelo faxineiro, ah, digo, pelo senhor. — dizia Fred encantado. Benjamin ao abrir os olhos ainda percebeu um olhar raivoso de Danniel para Fred.

			O artista ainda teve que ouvir Mary lhe falando como foi perder sua irmã por uns vinte minutos sem parar. Após a família Campbell ir embora, Benjamin pensou muito se o plano havia dado certo e também se sentiu culpado por mentir dessa forma para Arlet.

			Ben passou a semana inteira sem saber o que havia acontecido, se Fred havia comentado com Charles. O jovem ficou roendo as unhas de ansiedade até o sábado, quando recebeu uma carta.

			“Olá, nos conhecemos na mansão dos Campbell, gostaria de passar em sua casa na terça, espero que não se importe, precisamos conversar sobre negócios, sinto muito pela sua perda. Até logo, querido.”

			Charles Hatway

			— Eu não acredito que isso funcionou! — Ben dava pulos de alegria, tinha certeza que era sobre os quadros.

			— Ben, o que houve? — perguntou Joseph vindo da cozinha com um pano de prato no ombro e sua clássica boina na mão. 

			— Charles, vovô, o empresário me enviou uma carta, disse que virá na terça. — Ben ficava relendo a carta toda hora. 

			— Isso é ótimo. — disse Joseph entusiasmado. 

			— Eu sei. — Ben deu-lhe um abraço forte. — Devagar filho, vai me quebrar todo. — brincou Joseph espremido nos braços de Ben.

			Com toda certeza aquela foi a segunda-feira mais longa de toda a vida de Benjamin. Quanto mais queria que o dia acabasse, mais devagar o tempo passava. O garoto estava sempre pensando no que falar, sobre os quadros, sobre a falsa morte de sua mãe. Às duas da tarde daquela segunda, decidiu fazer uma faxina para dar uma arrumada na casa e fazer o tempo passar mais rápido.

			Terça chegou e Ben acordou cedo, vestiu a melhor roupa que tinha e que não usava há meses, ficou surpreso quando viu que o jaleco ainda cabia em seu corpo. Ás três da tarde, enquanto Benjamin e Joseph treinavam o que poderia ser dito ao empresário, alguém bateu na porta duas vezes e o coração de Ben foi parar na boca, nesse momento Joseph caminhava até a porta. 

			— Oh, é um prazer, você deve ser o pai de Benjamin, não? — perguntou Charles apertando a mão de Joseph. 

			— Eu sou o avô, e você é o Charles, certo?! Vamos, entre! — pediu Joseph a Charles que, assim como Fred no outro dia, caminhou pela casa olhando para os móveis e para as decorações.

			— É uma honra. — Ben cumprimentou Charles, o garoto sentiu o cheiroso perfume do empresário, que era de longe muito mais educado e gentil que Fred Campbell.

			— Então, o que lhe traz a minha casa, Sr. Hatway? — perguntou Ben engrossando um pouco a voz. 

			— Por favor, me chame de Charles, ou Charlie se quiser, bom, você deve estar meio confuso Ben, mas vim por umas pinturas que Fred disse ter visto em sua casa. — explicou Charles. Ben percebeu que o bigodudo olhava para as paredes e procurava por algo. 

			— Pinturas? Eu não.. Ah, meus quadros. — disfarçou Ben, charmoso.

			— Venha Charles, por acaso são desses que você está falando? — perguntou Ben ao chegar até o quarto em que estavam todas as pinturas.

			Charles não disse nada, apenas olhou todos bem devagar, passou o dedo nas cores, cheirou, pareceu impressionado. 

			— Benjamin Pandleton, brilhante. — sussurrava surpreso, enquanto Ben ainda fingia não saber de muita coisa. 

			— Sr.Pandleton, gostaria de sair sexta à noite para jantar comigo? — perguntou Charles, Ben não pensou duas vezes.

			— Claro, seria uma honra. 

			Ben e Joseph o levaram até a porta, onde se despediram. — Sexta às oito horas, esteja pronto. — despediu-se Charles, em seguida entrou em seu carro preto e foi embora.

			Parecia ter dado certo, Benjamin conseguiu um jantar marcado com o empresário, já imaginava que seria pra assinar um contrato luxuoso, e então tomaria banho numa piscina de dinheiro, mas muitos obstáculos apareceriam em sua frente daquele momento em diante.

		


		
			
Capítulo dois. 
A foto


			— Como assim jantar? O que ele quer? Namorar com você? Ben, isso é bizarro. — comentou Danniel, sempre com uma baboseira pra falar, mas era realmente confuso, por que ele não quis dizer nada ali? Será que não gostou da casa de Ben? A verdade era que o rapaz não se importava com aquilo. 

			— Parece que ele não deve ter ficado nem vinte minutos na sua casa. — disse Dan, enquanto olhava as roupas que seu amigo tinha no armário.

			— Acho que não foram nem dez. — respondeu Ben irônico. 

			— Mas tanto faz, o que importa é que deu certo, eu acho. — completou Ben pensativo.

			— Que droga! — reclamou Dan olhando pra dentro do armário e mexendo em alguns cabides.

			— O que foi? — perguntou Benjamin já impaciente com as reclamações do amigo rabugento.

			— Você não tem uma roupa descente pra ir. — explicou Dan insatisfeito.

			— Tenho essa aqui. — Ben se levantou da cama e puxou uma gaveta da cabeceira, onde estava a roupa que usou na terça.

			— Está brincando? Isso é sua roupa ou um pano de chão? — Danniel puxou o jaleco da mão de Ben e o olhou de ponta a ponta. — Isso é um jaleco ou uma cortina de igreja? Ben, amanhã eu te levo pra pegar umas roupas. — disse Dan jogando a roupa do amigo em cima da cama. Benjamin as pegou e dobrou.

			— Roupas? Onde vou arrumar roupas? — perguntou Ben confuso, pois não tinha dinheiro. 

			— Relaxa meu jovem, saímos amanhã às quatro. — Mais tarde Ben ficou imaginando que tipo de roupa seria ideal para sair com Charles. Será que iria apenas o empresário, ou iria mais alguém? Eram tantas dúvidas sem respostas na cabeça do rapaz que isso o preocupava: Como será que Dan arrumaria as tais roupas? Será que estava pensando em roubar? Ser preso naquele momento não era uma boa ideia.

			No dia seguinte, as cinco, Benjamin acompanhou Dan até um beco, um lugar estranho e sujo onde havia uns velhinhos jogando baralho e fumando. Ben logo percebeu a presença de muitos mendigos, além dos vários bares sujos e um cabaré fechado. — Onde estamos indo? Que lugar é esse? — Foram duas de várias perguntas que Ben fez pra Danniel durante o caminho.

			— Relaxa. — respondia Dan sempre.

			Andaram um quilômetro até chegar onde Dan queria, e mais um beco, porém mais curto agora. Durante o caminho até o destino, uns seis mendigos já tinham pedido esmolas. 

			— É aqui. — Os dois pararam na frente de um casarão, Benjamin apertou a campainha e esperaram uns três minutos, Dan apertou de novo e escutaram uma voz idosa e irritada de longe. 

			— Já vou! — Uma mulher abriu a porta, era velha, quase obesa e tinha o cabelo branco tampado por um pano. Usava um camisolão e uma saia enorme. — E ai dona Márcia, como vai o mercado? — perguntou Dan ironicamente, enquanto puxava Ben pra entrar. — Não enche garoto! — Os dois riram e em seguida Ben ficou meio assustado com a casa, lá fora tinha pouca gente, enquanto do lado de dentro parecia um centro de cidade com vários corredores e quartos, era bem iluminada. Pessoas de vários tipos, umas que pareciam ter uma condição financeira boa, outras aparentemente mais carentes, usando vestes mais precárias e simples, como as de Ben.

			— Que lugar é esse? — perguntou Ben baixinho pra Dan. 

			— Careca, gostei da gravata, onde está Fabrício? — perguntou Dan para um senhor sentado numa poltrona, sua gravata era realmente engraçada, assim como sua careca.

			— No quarto dele. — respondeu o senhor.

			Danniel e Ben subiram uma escada de madeira e entraram em um quarto.

			— Grande Fabrício! — Dan andou rapidamente e cumprimentou o rapaz, era um cara baixinho, menor que Ben, tinha um penteado engraçado e uma barba mal feita, usava uma calça vermelha apertada e uma camisa listrada muito estranha. — Danniel, meu grande amigo, como posso te ajudar dessa vez? 

			— Bom, eu trouxe meu camarada, precisamos comprar umas roupas elegantes, é uma ocasião especial. — explicou Dan puxando Benjamin, que ainda estava na porta. 

			— Roupas boas, preço baixo e o melhor café de Dartford, vieram ao lugar certo, prazer, Fabrício. — disse o homem cumprimentando Ben. 

			— Não queremos café seu anãozinho metido. — brincou Dan risonho, Fabrício levou os dois até o segundo andar. Entraram numa sala que parecia uma loja barata de roupa velha, mas, ao invés disso, Benjamin se deparou com vestes nobres e bonitas que só encontraria nas lojas mais caras do centro. — Podem ficar à vontade, eu volto já. — Fabrício deixou os dois no quarto e saiu.

			— Então, se mexe, pega logo uma roupa legal.- disse Danniel, Ben continuou parado olhando para o amigo.

			— Que foi? — perguntou Dan confuso.

			— Será que pode me dizer que lugar é esse? Quem é esse cara? Pode me explicar o quê nós estamos fazendo aqui? — perguntou Ben impaciente. 

			— Relaxa Picasso. — respondeu ironicamente. — Isso aqui é uma loja, pode ser ilegal, mas ele é meu parceiro e é tudo muito barato. — explicou Dan tranquilo.

			— Danniel, você ta dizendo que isso tudo é roubado? — perguntou Benjamin; Dan confirmou com a cabeça.

			— Fica tranquilo, isso existe há anos e nunca aconteceu nada, bom, teve uns problemas, mas nada muito sério. — concluiu Dan controverso e Benjamin não debateu.

			Havia diversas roupas interessantes, valia muito a pena, Ben pegou três trajes a rigor, dois pretos e um branco. Quatro jalecos simples e modernos, algumas calças e dois sapatos novos. 

			— Quanto você tem ai, Ben? — perguntou Danniel mexendo em sua carteira.

			— Cem. — respondeu Ben entregando o dinheiro pra Dan.

			— Bom, juntando tudo temos duzentos e cinquenta, espero que sirva. — Ben e o amigo falastrão foram até o primeiro andar.

			— Gostaram das roupas? — perguntou Fabrício. — Claro, toma ai, vê quanto que fica. — Ben entregou as roupas para Fabrício que olhou todas e pareceu contar. 

			— Seiscentos e trinta. — respondeu Fabrício. Dan e Benjamin se entreolharam e depois olharam novamente para o baixinho. — Brincadeira. — disse novamente Fabrício, que deu umas gargalhadas altas, mas Benjamin e Dan continuavam sérios.

			— Tinham que ver a cara de vocês. — brincou abafando a risada. — Tem quanto ai? — perguntou Fabrício olhando o dinheiro.

			— Duzentos e cinquenta. — Dan mostrou o dinheiro.

			— Passa logo, tudo bem, isso aqui basta. — disse Fabrício colocando o dinheiro na carteira rasgada. 

			— Mesmo? — perguntou Dan.

			— Sério, não me esqueci do favor que você me fez ano passado, Sr. Anderson. — disse olhando para os olhos de Danniel.

			— Trate isso como o nosso acerto de contas. — concluiu Fabrício.

			Os garotos foram embora correndo, já estava de noite e aquele lugar tinha um famoso histórico de assaltos.

			Ben guardou todas as roupas com muito cuidado, lavou tudo e pendurou nos cabides; realmente, Danniel deu uma grande força ao amigo, não seria bom encontrar com Charles pela segunda vez vestindo a mesma roupa.

			Na quarta-feira Benjamin decidiu fazer uma visitinha à casa de sua mãe, pois não a via fazia umas duas semanas e sentia saudades, do pai nem tanto, mas da mãe ele sentia.

			Ben caminhou as duas quadras de sempre, passou pela loja de artefatos em que ele sempre comprava coisas para as pinturas e, enfim, chegou até sua antiga moradia, bateu duas vezes e quem abriu a porta foi seu pai.

			— Ben. — Marcus cumprimentou seu filho que já não era mais uma criança. 

			— Pai. — disse Ben olhando fixamente para Marcus, Ben entrou e juntos se sentaram no sofá, o velho sofá marrom que Ben conhecia desde a sua infância; sempre foi muito empoeirado, mas nesse dia estava cheiroso e limpo, teve que se levantar quando sua mãe chegou da cozinha, estava um pouco suada na testa e com um pano de prato no ombro.

			— Filho! — Annabeth abraçou Ben com força como sempre. — Que saudade, como anda? Está comendo bem? Estudando? — perguntou segurando seu rosto. — Está tudo certo, mãe. — respondia Ben como sempre.

			Benjamin sentou-se junto de Anna. — Vai ficar pra janta? — perguntou Anna esperançosa.

			— Vou, vou sim, posso dormir aqui hoje? — perguntou Ben olhando para Marcus.

			— Claro que sim, filho, a casa é sua, sempre foi. — respondeu Marcus antes de Anna. 

			O fato de Marcus ter “expulsado” Ben de casa não era muito comentado, mas o rapaz nunca tirou de sua cabeça que estava certo na discussão. Na época em que recebeu a vaga para escola militar o menino tinha apenas 14 anos, ainda estudava e tinha muitos amigos, uma criança feliz. Frustrado com o fato do filho não ter ido pra escola onde estava a maioria dos filhos de seus amigos, Marcus impediu que Ben permanecesse em casa, então, a melhor solução encontrada por Anna foi mandá-lo para a casa de Joseph, onde Ben estaria até hoje, com 17 anos.

			Benjamin visitou seu antigo quarto, enquanto Anna fazia a janta na cozinha e Marcus fumava seu charuto na varanda.

			Era estranho, não entrava ali há anos, esperava encontrar diversas coisas antigas, a porta, como sempre, rangia alto quando era aberta. Benjamin entrou devagar, uma grande caixa de papelão estava em cima do travesseiro velho e empoeirado. 

			Ben sentou na cama, tentou puxar a caixa com um braço, mas ela estava muito pesada; fez um esforço com os dois braços e a puxou, havia vários brinquedos nela, muitos carrinhos. Ben sempre foi apaixonado por carrinhos de brinquedo quando pequeno, hoje em dia, esse tipo de brinquedo sempre o deixava nostálgico. 

			Depois de guardar a caixa, saiu do quarto e, ao caminhar no corredor que levava à escada, deparou-se com uma foto emoldurada na qual estavam seu pai e sua mãe, mas algo ali o perturbava. Benjamin teve a impressão de já ter visto essa foto alguma vez, e, baseado em sua lembrança, sentia que estava naquela foto. Aparentemente, alguém havia cortado o lado em que o rapaz estava, deixando apenas Marcus e Anna.

			Benjamin desceu até a garagem levando o quadro no bolso, abriu a caixa de ferramentas e pegou a chave de fenda, o quadro era fechado com pregos, com a chave, Benjamin abriu pra tirar sua conclusão, virou a foto e na parte de trás leu as palavras:

			“Ben, Marcus e Anna no Parque das Cátedras”.

			Sim, estava na foto, porém a mesma estava cortada; seu sangue subiu, ficou irritado, mas se controlou, era um rapaz maduro agora e sua fase de adolescente revoltado já havia passado, guardou a foto no bolso e voltou pra dentro.

			Para o jantar, Annabeth preparou purê de batata, que era sem dúvida a comida preferida de Benjamin.

			— Está bom, filho? — perguntou Anna colocando mais suco no copo de Ben, que já havia esvaziado.

			— Como sempre, mãe. 

			O jantar foi agradável. Na sobremesa, teve pudim e Marcus, como sempre, ficou falando sobre como ia o trabalho, como os empregados eram irresponsáveis e tudo mais.

			Ben e Annabeth ficaram conversando a tarde inteira, até as oito horas; Anna, como de costume, dormiu cedo e Marcus fumava seu charuto antes de dormir.

			Ben entrou na varanda e sentou na mureta, se entreolhavam. — Precisa de algo? — perguntou Marcus sem olhar pra Benjamin. 

			— Não. — respondeu o jovem friamente.

			— Não gosta de mim? — perguntou Ben aflito, não tinha noção da resposta que receberia, mas o homem simplesmente ignorou a pergunta.

			— Por que tanto ódio? — Benjamin aproveitou, pois sempre que Marcus fumava, ficava relaxado e calmo.

			— Não é nada disso. — respondeu Marcus ainda olhando para o céu estrelado.

			— Nada? Me expulsa da minha própria casa e diz que não tem nada contra mim? — perguntou Ben indignado.

			— Você vai acordar sua mãe. — disse Marcus soltando a fumaça do charuto.

			— Quer que eu vá embora e não volte nunca mais? — Benjamin chegou mais perto de Marcus, o mesmo olhou dentro dos olhos do garoto e permaneceu calado. Benjamin virou as costas e se afastou, pegou sua mochila e foi embora. Pelo menos sua mãe já tinha ido dormir e não iria se preocupar. O rapaz teve preguiça de ir para casa de Joseph, não queria ter que explicar tudo ao chegar, e, já que a casa de Dan era perto, foi pra lá imediatamente, bateu na porta uma vez só e o tagarela abriu. 

			— Boa noite, princesa, está tudo bem? — perguntou Dan irônico.

			— Posso dormir aqui essa noite? — perguntou Ben desanimado. 

			— Claro, entra ai. — Ben forrou uns lençóis no chão do quarto de Danniel, entrava um vento gelado da janela, estava bem confortável.

			— Por favor, não me diz que brigou com seu avô? Ele é um coroa tão bonzinho. — perguntou Dan sonolento.

			— Não, com ele não. — Não foi uma noite muito boa, levando em conta que os lençóis não eram dos melhores. Benjamin acordou bem cedo na manhã seguinte e saiu sem acordar o amigo, foi direto para casa dos Campbell, afinal, era quinta e os ricaços ainda faziam parte da agenda de Ben.

			Chegou à mansão por volta das oito da manhã, ainda com muito sono caminhou pelo quintal, a grama, como sempre, já crescida; subiu as escadinhas, estava meio desligado, entrou sem falar nada e acabou esbarrando com Fred.

			— Oh, desculpe, Sr. Campbell, eu devia ter avisado. — disse Ben se agachando para recolher umas folhas que Fred carregava. 

			— Tudo bem, Pandleton, pode começar com o jardim. — pediu Fred, Ben estranhou, porque sempre que chegava à mansão, o empresário lhe pedia que fosse ver Arlet, porém daquela vez foi diferente.

			Ben terminou o jardim, almoçou apenas com Fred, depois limpou a casa, o dia passou rápido.

			— Seu pagamento. — Fred entregou uma embalagem com dinheiro.

			— Imagino que minha mãe tenha lhe contado sobre seu tumor. — disse Fred, Ben confirmou com a cabeça, o menino percebeu que o homem tinha no rosto uma expressão incomodada.

			— Ela teve uns problemas, não está mais aqui conosco. — contou Fred para Ben, que logo ficou sem ar, pensando o pior.

			Arlet morreu, pensou, queria chorar.

			— Acalme-se, quero dizer que ela não está aqui em casa conosco, pois está no hospital, recebendo cuidados médicos. — explicou Fred ao perceber a mudança repentina no rosto do empregado, notou um sorriso no rosto de Fred.

			No caminho para casa, Benjamin pensava em orar por Arlet, pois tinha uma relação muito forte com a idosa há muito tempo, porém o garoto sempre foi um pouco cético em relação à religião.

			Em casa, queria apenas deitar e dormir, ter uma noite agradável e relaxante em sua cama, mas não foi bem assim, ao abrir a porta Ben foi surpreendido por um forte abraço de sua mãe que parecia estar muito preocupada.

			— Meu filho? Você está bem? — Sentado numa cadeira estava Marcus e, em pé, Joseph, que também parecia estar preocupado. 

			— Estava trabalhando, o que eu..? — Ben foi interrompido.

			— Por que você foi embora ontem, Ben? — perguntou Anna. Benjamin não respondeu. 

			— Seu avô disse que você não dormiu aqui. — Ben apenas os olhava. 

			— Eu dormi na casa de um amigo. — respondeu. 

			— Deveria arrumar um emprego digno, em vez de fazer isso com sua mãe. — brigou Marcus irritado, Benjamin já não estava tão bem, mas só de ouvir aquela voz seu sangue esquentou. 

			— Querem saber por que fui embora? — Ben tirou do bolso aquela foto cortada em que estavam seus pais e colocou na mesa, sua mãe a pegou, olhou para Marcus exalando o dobro de decepção. 

			Benjamin permaneceu calado. 

			— O que você faz com seu amigo? — perguntou Marcus maliciosamente, chegando perto de Ben. — Danniel né? Eu vi suas roupas novas, bonitas, onde arrumou tanto dinheiro, Benjamin? — perguntou Marcus. 

			— Responda! Onde? 

			Ben ignorou, apertou o passo e foi direto para o quarto.

			— Me deixem em paz. — pediu ao fechar a porta.

			Se fosse uma criança ou um adolescente qualquer em crise, começaria a chorar, por mais que naquele momento estivesse se sentindo uma criança idiota, Benjamin apenas apagou a luz e foi dormir.

			Pela manhã, seus pais não estavam mais presentes e um gostoso cheiro de bolachas feitas no forno velho de Joseph invadiu seu quarto, ele desceu em direção à cozinha, comeu uma que, aliás, estava bem quente, parecia ter sido feita agora, Joseph estava no quintal, colhendo acerolas da única árvore que tinha ali, Ben se aproximou. 

			— Bom dia. — disse o jovem, seguidamente tossiu um pouco, pois estava com a voz meio rouca. 

			— Bom dia, filho, dormiu bem? — perguntou Joseph colocando a última acerola na bandeja, sentou-se na cadeira de madeira e pegou uma. 

			— Não vai lavá-las? — perguntou Benjamin bobo.

			— Não precisa. — respondeu Joseph com uma cara prazerosa, a acerola devia estar boa. 

			— Quantos anos você daria pra essa árvore? — Ben olhou fixamente para a árvore, cascuda, parecia velha.

			— vinte anos. — arriscou; Joseph sorriu.

			— Passou longe. — disse Joseph, Ben levantou as sobrancelhas meio risonho. 

			— Cinquenta anos. — contou o velho, a conversa ia bem até Joseph mudar drasticamente de assunto.

			— Onde conseguiu todas aquelas roupas? — perguntou com seriedade, Ben mostrou propositalmente uma expressão insatisfeita. 

			— Ben? — Joseph o olhava nos olhos, mas Benjamin concentrava seu olhar ao redor. 

			— Eu não roubei, eu só comprei de alguém que.. Mas isso não importa! — Ben lembrou que algumas roupas eram roubadas.

			— Por que o senhor sempre quer saber da minha vida? O senhor está sempre querendo saber tudo, e nunca diz nada sobre você. — disse Benjamin, tentando ser o mais calmo possível. 

			— Senta. — pediu Joseph, não tinha nenhuma cadeira por perto.

			— Ali. — Joseph apontou para a árvore, Benjamin se sentou na grossa raiz e encostou-se no tronco da árvore. 

			— Eu estava exatamente aí quando me contaram sobre a morte de Marta. — contou Joseph, se referindo a sua falecida esposa, sobre a qual não sabia de muita coisa. 

			— Vovô? 

			— Quer saber sobre minha vida, Ben? — O neto confirmou com a cabeça, Joseph colocou sua boina no colo, se acomodou na cadeira, ofereceu acerolas para Ben que encheu a mão com as frutas.

			— Bom, é uma longa história. 
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